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APRESENTAÇÃO

Apresentamos aqui mais um trabalho dedicado às atualidades e novas 
abordagens direcionadas à medicina. O avanço do conhecimento está muito 
relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases 
de dados acadêmicos. Com o aumento das pesquisas médicas e consequentemente 
a disponibilização destes dados o a absorção do conhecimento torna-se possível 
nas diferentes áreas da medicina.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico, possibilitando a difusão de novos conceitos e 
compreendendo novas metodologias.

Essa obra, que faz parte de uma sequência de volumes já publicados, apresenta 
embasamento teórico e prático sobre abordagens da medicina atual, trabalhos 
desenvolvidos com enfoque direcionado à terapia a laser, alzheimer, acidentes 
botrópicos, amputação traumática, diabetes mellitus, triagem neonatal, anestesia, 
endoscopia, cuidados paliativos, câncer, adrenoleucodistrofia, estradiol, qualidade 
de vida, anatomia humana, metodologia ativa de ensino, nanotecnologia dentre 
outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Difusão do conhecimento através das diferentes áreas da 
Medicina” irá apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos 
diversos professores e acadêmicos de todo o território nacional, apresentados neste 
e-book de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o 
desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada 
e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: Pacientes com câncer 
avançado são afetados de forma significativa 
por sintomas físicos e sofrimento psíquico no 
final da vida, constituindo enorme desafio para 
paciente, familiares e equipe médica. Portanto, 
é fundamental desenvolver planos terapêuticos 
que melhorem sobrevida, qualidade de vida e 
reduzam sintomas angustiantes. Objetivos: 
Avaliar o impacto da medicina paliativa precoce 

na sobrevida de pacientes oncológicos. 
Metodologia: Trata-se de um estudo de 
revisão sistemática realizado por meio de 
busca na base de dados Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), utilizando os índices de 
descritores em saúde (DECS) em português: 
cuidados paliativos e câncer e em inglês: 
survival. Discussão: Os cuidados paliativos 
compreendem uma abordagem que melhora 
a qualidade de vida dos pacientes e suas 
famílias frente à doença fatal. O aumento da 
qualidade de vida tem importância biológica, 
visto que reduz o estresse crônico que pode 
afetar a função imunológica e desenvolvimento 
do tumor. Nesse sentido, as medidas paliativas 
quando iniciadas precocemente, e não apenas 
quando a morte é iminente, é capaz de melhorar 
a sobrevida, situação relatada em estudo entre 
pacientes com câncer de pulmão de células 
não-pequenas metastático. Os indivíduos que 
receberam precocemente cuidados paliativos 
integrados à terapêutica oncológica padrão 
tiveram menos cuidados agressivos no final da 
vida, melhora de humor e sobrevida prolongada 
em aproximadamente 2 meses, em comparação 
com os pacientes que receberam cuidados 
padrão.Conclusão: Pacientes submetidos a 
intervenções precoces em cuidados paliativos 
tiveram melhora da qualidade de vida e aumento 
da sobrevida.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados paliativos; 
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Câncer; Survival.

INCREASED SURVIVAL OF CANCER PATIENTS WITH EARLY PALLIATIVE CARE: 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Patients with advanced cancer are significantly affected by 
physical symptoms and end-of-life psychological distress, posing a huge challenge for 
patients, families and medical staff. Therefore it is essential to develop treatment plans 
that improve survival, quality of life and reduce distressing symptoms. Objectives: 
To evaluate the impact of early palliative medicine on the survival of cancer patients. 
Methodology: This is a systematic review study conducted by searching the Virtual 
Health Library (VHL) database, using the health descriptor indices (DECS) in 
Portuguese: palliative care and cancer and in English: survival. Discussion: Palliative 
care comprises an approach that improves the quality of life of patients and their families 
in the face of fatal disease. Increasing quality of life is of biological importance as it 
reduces chronic stress that can affect immune function and tumor development. In this 
sense, palliative measures when initiated early and not only when death is imminent 
can improve survival, a situation reported in a study among patients with metastatic 
non-small cell lung cancer. Subjects receiving early palliative care integrated with 
standard cancer therapy had less aggressive end-of-life care, mood improvement, 
and prolonged survival at approximately 2 months compared with patients receiving 
standard care. Conclusion: Patients undergoing early palliative care interventions had 
improved quality of life and increased survival.
KEYWORDS: Palliative care; Cancer; Survival.

1 | 	INTRODUÇÃO

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontam para 
o aumento da expectativa de vida. Associado a esse dado, houve um aumento da 
prevalência do câncer e de outras doenças crônicas. Em contrapartida, o avanço 
tecnológico alcançado principalmente a partir da segunda metade do século XX, 
juntamente com o desenvolvimento terapêutico, fez com que muitas doenças mortais 
se transformassem em doenças crônicas, propiciando longevidade aos portadores 
dessas doenças.

Os cuidados paliativos são definidos como uma abordagem que promove 
a qualidade de vida de pacientes e seus familiares, que enfrentam doenças que 
ameacem a continuidade da vida, por meio da prevenção e alivio do sofrimento. A 
intervenção precoce visa a avaliação e o tratamento da dor e de outros problemas de 
natureza física, psicossocial e espiritual. Assim, os cuidados paliativos desempenham 
um papel importante na oncologia devido ao seu efeito comprovado, com melhora dos 
sintomas, qualidade de vida, satisfação do cuidador, melhora do humor, sobrevida 
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prolongada e cuidados menos agressivos no final da vida.
Cuidados ao fim da vida são uma parte importante dos Cuidados Paliativos, que 

se referem à assistência que a pessoa deve receber durante a última etapa de sua 
vida, a partir do momento em que fica claro que ela se encontra em estado de declínio 
progressivo e inexorável, aproximando-se da morte. Os principais objetivos nessa 
etapa são de promover uma morte segura e confortável, facilitar a autodeterminação 
no gerenciamento do processo de morrer e auxiliar os pacientes e familiares no 
processo de luto eficaz. 

A ética médica tradicional concebida no modelo hipocrático tem um forte acento 
paternalista, e somente na década de 1960 os códigos de ética profissional passaram 
a reconhecer o enfermo como agente autônomo. Com base no princípio bioético da 
autonomia do paciente e do consentimento informado, o paciente é capaz de tomar 
suas próprias decisões, por meio do princípio da beneficência e da não maleficência. 
As diretrizes clínicas atuais recomendam serviços de cuidados paliativos dedicados 
no início do curso da doença, concomitantemente ao tratamento ativo de pacientes 
com câncer avançado. 

O adoecimento é uma experiência subjetiva e complexa que afeta as mais 
diversas dimensões que estruturam a pessoa ao longo da vida. Assim, os Cuidados 
Paliativos desenvolvem o cuidado ao paciente visando à qualidade de vida e à 
manutenção da dignidade humana no decorrer da doença, na terminalidade da vida, 
na morte e no período de luto. Na atualidade, sabe-se que mudanças na qualidade 
de vida podem ter importância biológica. Uma intervenção que melhora a qualidade 
de vida e reduz o estresse crônico pode afetar a função imunológica e tem o potencial 
de impactar o crescimento e a recorrência do tumor.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de estudo de revisão sistemática realizado por meio de busca na base 
de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os índices de descritores 
em saúde (DECS) em português: cuidados paliativos e câncer e em inglês: survival. 
Encontrou-se 9043resultados. Sendo assim, foram definidos os seguintes critérios 
de inclusão: textos em língua portuguesa, inglesa e espanhola, artigos publicados 
em 2019 e que respondiam à questão da pesquisa. Teses, monografias e artigos 
que não respondiam à pergunta principal deste estudo foram excluídos. Assim, 
encontrou-se 58 artigos. Procedeu-se a leitura dos resumos e abstracts para seleção 
dos artigos que atendessem aos requisitos pré-definidos, chegando-se a 13 artigos. 
Em seguida, os artigos selecionados foram lidos na íntegra e analisados quanto a 
qualidade metodológica e ocorrência de conflito de interesses, restando 8 artigos. 
Em seguida, foi confeccionado um quadro sinóptico com os seguintes dados: autor 
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e ano de publicação, título do artigo, número de participantes, plataforma e a língua, 
resultados e resposta da questão de pesquisa. As categorias de resposta foram 
agrupadas para estabelecer as definições mais frequentes.

3 | 	DISCUSSÃO

As intervenções dos cuidados paliativos visam aliviar o sofrimento físico, 
psíquico e religioso desses indivíduos, bem como de seus familiares. É sabido 
que o paciente enfrenta diversos sintomas no curso da doença como dor, dispnéia, 
náuseas, ansiedade, depressão, desesperança, que traz desconforto e sofrimento, 
nesse sentido a medicina paliativa procura oferecer bem estar. Os estudos acerca 
do tema confirmam que as intervenções melhoram a qualidade de vida, entretanto 
novos artigos discorrem se além desse benefício os cuidados paliativos também 
causariam impacto na sobrevida dos pacientes se iniciados de forma precoce e não 
somente diante de falha da terapêutica padrão.  

Moroney R. e Lefkowits C. (2019), através de um revisão de literatura, objetivam 
rever evidências dos benefícios da integração dos cuidados paliativos em assistência 
oncológica padrão e as novas evidências da integração dos cuidados paliativos 
na prática oncologia cirúrgica.  Após análise, conclui-se que a integração precoce 
rotineira de cuidados paliativos em oncologia padrão está associada a múltiplos 
benefícios clínicos; nesse ponto os dados são claros. As evidências relacionadas 
à oncologia cirúrgica não são notórias. Para essa conclusão, foram explorados 
diversos estudos, dentre eles Rugno e cols. que realizaram um estudo prospectivo de 
87 pacientes com câncer de mama ou ginecológico, ambos manejados por cirurgia 
oncológica. Foram comparadas pacientes que haviam recebido tratamento paliativo 
especial antes da descontinuação de terapias direcionadas ao câncer com um grupo 
que não o fizeram. As pacientes com o tratamento paliativo precoce obtiveram 
melhorana qualidade de vida, bem como menor índice de depressão, contudo não 
houve interferência na sobrevida global. A partir da análise inferiu-se que se deve 
adotar as recomendações da Sociedade Americana de Oncologia Clínica (ASCO) 
para a integração rotineira dos cuidados paliativos desde o momento do diagnóstico 
de câncer avançado, mesmo diante da escassez na literatura que demonstra relação 
entre cuidados paliativos e cirurgia oncológica.

Védie A-L e Neuzillet C (2019), através de uma revisão sistemática da literatura, 
concluem que para o tratamento do Adenocarcinoma pancreático ductal a medicina 
paliativa é inseparável dos tratamentos antitumorais, visto que os pacientes sofrem 
com sintomatologia de dor, ansiedade, fadiga, desnutrição que acarretam prejuízos 
para o bem estar e vida cotidiana. Entretanto, os benefícios da sobrevida podem ser 
resultado tanto dos cuidados de suporte quanto das terapêuticas antitumorais.
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Irwin et al., (2013) a partir da análise da literatura existente identificaram 
quatro estudos randomizados sobre intervenções de cuidados paliativos para 
pacientes com câncer, adequadamente equipados para detectar diferenças na 
qualidade de vida ou padrões de cuidados e incluíram dados sobre a sobrevida. 
Dois desses estudos, de Brumley et al., que observaram pacientes com cuidados 
habituais versus cuidados paliativos domiciliares e Gade et al., com um estudo 
multicêntrico comparando o impacto de um serviço interdisciplinar de internação em 
cuidados paliativos com o cuidado hospitalar usual, constataram uma tendência não 
significativa para a diminuição da sobrevida nos grupos com intervenção paliativa. 
Os outros dois estudos incluíram apenas pacientes com câncer avançado, sendo 
o primeiro deles uma intervenção de cuidados paliativos liderada por enfermeiros 
(Projeto ENABLE), realizada em 322 pacientes recém diagnosticados com câncer 
avançado. O estudo demonstrou maior qualidade de vida, mas uma tendência não 
significativa para o aumento da sobrevida no grupo de intervenção. Enquanto Temel 
et al., conduziram um estudo de fase III com 151 pacientes recém diagnosticados 
com câncer de pulmão de células não pequenas metastático e demonstrou melhorias 
estatisticamente e clinicamente significativas, não somente na qualidade de vida 
mas também sobrevida aumentada dos pacientes do grupo com intervenções que 
tiveram uma sobrevida mediana de 11,6 meses em comparação com 8,9 meses em 
pacientes que receberam tratamento oncológico padrão. Por fim, Irwin et al., concluem 
que dois estudos não encontraram benefícios na sobrevida enquanto outros dois 
estudos mostraram que os pacientes que receberam cuidados paliativos viveram por 
mais tempo, entretanto são estudos iniciais e qualquer melhoria na sobrevivência é 
multifatorial, logo necessita de mais pesquisa pra comprovar os reais impactos dos 
cuidados paliativos na sobrevida.

Brims et al., (2019) vão de encontro às conclusões de Kelly E. Irwin et al., visto 
que não encontram benefícios na medicina paliativa quando iniciada precocemente. 
Tal afirmação é reiterada em seu estudo multicêntrico randomizado, controlado em 
grupo paralelo comparando o encaminhamento precoce para cuidados paliativos 
versus atendimento padrão em 19 hospitais no Reino Unido e um grande site na 
Austrália Ocidental. Os participantes tinham sido recém-diagnosticados com 
Mesotelioma pleural maligno (MPM), doença com grande carga de sintomas e 
expectativa de vida menor que 1 ano. As intervenções foram analisadas dentro de 3 
semanas após o início dos cuidados e a cada 4 semanas durante todo o estudo.O 
objetivo principal era determinar se os cuidados paliativos precoces regulares em 
pacientes diagnosticados com MPM resultariam em melhor qualidade de vida e 
sobrevida em 12 semanas após a randomização, em comparação com o tratamento 
padrão. A qualidade de vida foi mensurada pelo Global Health Status (GHS) sub 
escala da Organização Européia de Pesquisa e Tratamento do câncer (EORTC) e 
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Questionário de Qualidade de Vida 30 (QLQ-C30). Este questionário foi validado em 
pacientes com MPM e usado em outros estudos recentes do MPM. Após a análise, 
concluiu-se que a qualidade de vida relacionada à saúde não diferiu em pacientes 
com MPM recebendo cuidado paliativo precoce regular comparado com o tratamento 
padrão, ademais não houve diferença em relação a ansiedade, depressão ou 
sobrevivência. Nesse sentido, não é necessário encaminhamento rotineiro para o 
serviço dos cuidados paliativos logo após o diagnóstico.

Lee, Khulusi e Watson (2019) em um estudo com 2215 pacientes diagnosticados 
com câncer gastroesofágico avaliados entre os anos de 2000 e 2011 avaliaram o 
tempo de sobrevida, que foi calculado e analisado contra fatores clínicos e estilo de 
vida para revelar se eles tinham um impacto sobre os resultados de sobrevivência. 
Como ponto fundamental neste aspecto, eles avaliaram que há necessidade de iniciar 
os cuidados paliativos precocemente observando qual a necessidade do paciente, 
dieta, controle de dor, atividade física, por exemplo. Ademais, o estudo possibilita 
a instrução de equipes multidisciplinares nos cuidados paliativos. Gomes e Othero 
(2016) observam que os cuidados paliativos iniciam-se ao diagnóstico do paciente 
com câncer, devendo ser estendido para cuidadores e familiares que também são 
atingidos pela doença. Outrossim, corroboram que todas as decisões acerca dessa 
conduta devem se basear na bioética tendo como principais doutrinas a beneficência 
e a autonomia.

Mrouehet al., (2019) avaliaram todos os pacientes diagnosticados com 
carcinoma de células escamosas da língua e tratados com intenção não curativa 
durante o período de 2005-2016, a análise da sobrevivência após a decisão de 
tratamento não-curativa foi realizada através do método de Kaplan-Meier. Os 
pacientes foram separados em subgrupos, e apenas 5% deles receberam plano de 
cuidado paliativo, ofertado apenas aos pacientes com doença em estágio terminal. 
Os cuidados paliativos foram empregados tardiamente apenas para aqueles que não 
tinham mais chance de cura. O tempo médio de sobrevivência após a decisão pelo 
tratamento não-curativa foi de 3,7 meses. Palmeira, Comin e Peres (2011) refutam 
que essa prática de iniciar os cuidados paliativos apenas no paciente terminal, não 
apto ao tratamento curativo, é antiga e danosa. Os cuidados devem ser iniciados 
precocemente, visto que eles representam amparo, alívio da dor, aumento da 
sobrevida e aumento da qualidade de vida do paciente, garantindo uma passagem 
harmoniosa, segura e com menos sofrimento.

Bradley, Füreder e Eckel (2019) destacam que os cuidados paliativos têm um 
importante valor no controle dos sintomas dos pacientes, tanto aqueles com tumores 
incuráveis, quanto os que têm possibilidade de tratamento. Ademais, refletem que 
o caráter do cuidado deve ser antecipado e que a equipe de saúde deve estar apta 
para o seguimento, além de expor questões bioéticas, como a não ressuscitação 
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de pacientes com câncer terminal. Andrade, Costa e Lopes (2013) reforçam que 
os cuidados paliativos representam um campo interdisciplinar, um eixo que integra 
várias ciências, saberes e conhecimentos. Esse cuidado envolve uma conexão 
flexível com a espiritualidade, a noção do tempo, relações e experiências que tornam 
os cuidados paliativos uma arte abstrata possível àqueles que possuem não apenas 
conhecimento técnico, mas também empatia, solidariedade e altruísmo.

Begbieet al., (2019) realizaram uma análise retrospectiva de todos os novos 
pacientes com câncer de cabeça e pescoço que se apresentaram entre abril 2015 e 
abril de 2016 para o Glasgow Sul e Clyde Head andNeckCancer Equipe Multidisciplinar 
(MDT). Os autores coadunam que a comunicação com o paciente é crucial e que 
esta faz parte dos cuidados paliativos, visto que a falha neste propósito significa 
uma forma de iatrogenia, denominada como “iatrogenia da palavra”. Desse modo, 
quando se explica ao paciente sobre o prognóstico estabelecido, permite-se que 
este se programe para a morte, seja em relação aos seus relacionamentos, questões 
financeiras ou problemas familiares. Hermes e Lamarca (2013) estabelecem que a 
morte é um processo natural, individual e singular, enquanto atentam-se ao fato da 
dificuldade que o médico tem em comunicar esse processo fisiológico. Neste âmbito, 
os cuidados paliativos são apresentados como uma forma de comunicação de más 
notícias, isto é, falar apenas o que for permitido. Por fim, salientam que o paciente 
tem o direito de saber sua condição, assim como de se abster desse conhecimento. 
Devendo-se respeitar essa atitude.

4 | 	CONCLUSÃO

Dado o exposto no presente estudo, é importante reiterar que os cuidados 
paliativos representam um campo interdisciplinar, capaz de integrar conhecimentos 
teórico e prático sobre a enfermidade e a experiência de adoecer, principalmente no 
que tange à chegada da morte. A estratégia terapêutica paliativa deve ser iniciada 
ao diagnóstico da doença, abarcando o paciente e seu núcleo familiar. Postergar 
o início dos cuidados para o momento em que o paciente não esteja mais apto 
ao tratamento curativo pode ser encarado como atitude danosa e antiquada. As 
intervenções realizadas visam aliviar o sofrimento físico, psíquico e religioso dos 
pacientes e seus familiares, oferecendo qualidade de vida, enquanto permite a 
manutenção da dignidade humana no decorrer da doença, frente à terminalidade da 
vida, morte e período de luto. 

Apesar do evidente benefício no que diz respeito à qualidade de vida, o aumento 
da sobrevida desses pacientes ainda é uma questão controversa. Para tanto, há 
ainda necessidade de maior número de estudos que comprovem os reais impactos 
dos cuidados paliativos na sobrevida do paciente com doença oncológica terminal.
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